
  
    APRESENTAÇÃO


    É necessário que o docente não só maneje um saber historicamente acumulado em sua área de formação, mas também desenvolva um conjunto de habilidades e de competências que lhe permita conduzir os processos de ensino e de aprendizagem na disciplina que ministra.


    Sob essa perspectiva, é que apresentamos esta obra, cujo objetivo é contribuir para as reflexões sobre os elementos essenciais e os aspectos práticos da docência universitária.


    As vivências como docentes e como gestores educacionais, enfrentando os desafios da construção de nossa identidade profissional docente e de nossa atuação como líderes à frente de processos de gestão, fizeram-nos ouvir os clamores próprios e dos nossos colegas, quanto a reflexões simples e práticas, que pudessem lançar algo de luz sobre os intricados caminhos do fazer didático-pedagógico, mesmo que, como é sabido, todo e qualquer caminho, no que se refere aos processos educativos, seja permeado por uma miríade de complexidades.


    Assim, incentivados pela instituição na qual atuamos há anos, o Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), demos forma a um curso introdutório à docência universitária, à época denominado de “Aprimora”. São as reflexões que incentivamos naquele curso que trazemos ao corpo desta obra, com o intuito de auxiliar os docentes da educação superior a compreender melhor os aspectos cotidianos do agir docente, neste nível de educação.


    No capítulo 1 - Princípios básicos da aprendizagem, busca-se refletir sobre as habilidades básicas que devem possuir os docentes da educação superior e entender os princípios básicos da Andragogia e suas aplicabilidades. Dessa forma, são apresentados os conceitos básicos da aprendizagem significativa, da aprendizagem cooperativa e da aprendizagem autônoma.


    No capítulo 2 - Ciclo didático e atuação docente, os esforços voltam-se para o fato de que a atuação docente requer o domínio de um conjunto de saberes didáticos necessários ao processo de ensino e de aprendizagem. O objetivo é identificar as competências requeridas do professor, em cada uma das fases do ciclo didático, e reconhecer as exigências e as especificidades do exercício da docência na educação superior.


    O capítulo 3 - Planejamento: concepções, conceitos, níveis e importância - aborda os pressupostos fundamentais do planejamento e sua importância para a atuação docente, reconhecendo as características dos diferentes níveis do planejamento e as inter-relações existentes entre eles, discriminando a área de abrangência de cada um deles e identificando os elementos constitutivos do plano de ensino.


    O capítulo 4 - Plano de ensino e seus componentes: objetivos e conteúdos - visa contribuir para o reconhecimento da importância dos objetivos nos planos de ensino, identificando os critérios que devem nortear a formulação desses objetivos, descrevendo seus níveis e suas respectivas características. A partir da identificação das contribuições da taxionomia de Bloom, na formulação de objetivos, com vistas à consecução de habilidades mais complexas, pretendeu-se reconhecer o papel dos conteúdos no planejamento do ensino e identificar os critérios a serem observados na seleção e na organização dos mesmos. Nesse sentido, o capítulo trata da importância de se considerar os conteúdos factuais, conceituais, procedimentais e atitudinais, no processo de ensino e de aprendizagem, com vistas à formação integral dos estudantes.


    No capítulo 5 - Plano de ensino e seus componentes: metodologias de ensino, recursos didáticos e processo de avaliação, fala-se sobre a importância das metodologias no processo de ensino e de aprendizagem, identificando os critérios que devem nortear a seleção dessas metodologias, reconhecendo as contribuições dos recursos didáticos. Aborda-se, ainda, a questão dos critérios a serem observados na seleção e na organização desses recursos, bem como trata-se das funções da avaliação no processo de execução do ensino e de aquisição da aprendizagem.


    Os capítulos 6, 7 e 8 foram incluídos como complementos às discussões sobre os elementos essenciais e práticos da docência universitária, tratando de temas relevantes no contexto da atuação do professor em nível superior.


    O capítulo 6 - Pedagogia Histórico-Crítica: conceitos e implicações - apresenta reflexões que se apoiam na leitura da obra “Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações”, de Dermeval Saviani, publicada pela primeira vez em 1991, e busca delinear os principais conceitos definidores da pedagogia histórico-crítica, situando-a no quadro das tendências críticas da educação brasileira, explicitando sua contextualização histórica e teórica, ao mesmo tempo em que demonstra as implicações dessa concepção para a prática educacional.


    O capítulo 7 - Paulo Freire: a libertação pela conscientização - faz referência à vida, à obra e às ideias do educador Paulo Freire, com base na leitura da terceira parte do livro “Conscientização: teoria e prática da libertação. Uma introdução ao pensamento de Paulo Freire”, intitulada “Prática da Libertação”, escrito pelo próprio Paulo Freire. A inclusão deste capítulo tem a ver com o pressuposto de que, independentemente do nível da educação em que atuamos, conhecer as ideais de Paulo Freire é sempre essencial, salutar e produtivo.


    Por fim, no capítulo 8 - Resenha: Conversas com um jovem professor, de Leandro Karnal -, em parceria com nossa colega de trabalho, profa. Me. Adriana de Lanna Malta Tredezini, trazemos a resenha de um livro que consideramos leitura essencial e obrigatória para todo e qualquer docente. Em “Conversas com um jovem professor”, o professor e historiador, Leandro Karnal, trata dos problemas cotidianos dos professores, nas suas relações em sala de aula com os alunos e, também, na escola com pais, colegas e diretores.


    Dessa forma, sem o intuito de esgotarmos as reflexões sobre um tema tão vasto e complexo, como é a docência universitária, acreditamos que, por meio de nosso singelo esforço, contribuamos para que jovens professores e docentes veteranos, na educação superior, possam refletir sobre seu fazer didático-pedagógico, ampliando as possibilidades de suas transposições didáticas, permitindo, assim, a melhoria daquilo que há de mais precioso em nossa atuação docente: a aprendizagem e a formação de nossos estudantes.


    Boa leitura a todos!


    Os autores.

  


  
     CAPÍTULO 1 PRINCÍPIOS BÁSICOS DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR


    CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    A qualidade do ensino sustenta-se no tripé docente/discente/estrutura. De acordo com Libâneo (2013), compreender como esses fatores se inter-relacionam na prática pedagógica, em cada conteúdo trabalhado, é fundamental para a eficiência e a eficácia do ensino.


    Por diversas razões, temos recebido, na educação superior, alunos que, cada vez mais, apresentam déficits e lacunas de aprendizagem. A dificuldade em leitura, em interpretação e em produção de textos, bem como a defasagem no raciocínio lógico-matemático, apresentadas pelos discentes, demandam de nós, docentes, preocupação constante com a linguagem utilizada para a compreensão dos conteúdos e com a elaboração das aulas, das atividades e das avaliações.


    Com o avanço das tecnologias e, sobretudo, da internet, os estudantes têm acesso praticamente irrestrito às informações em todas as áreas do conhecimento. Isso fez com que o nosso papel de professores sofresse, nos últimos anos, densas transformações. Atualmente, alunos não necessitam dos professores para receberem informações, mas sim, para saberem como utilizá-las, com base na ciência, na ética e no profissionalismo.


    Tudo isto nos exige que, ao elaborarmos nossas aulas, tenhamos em mente que essa preparação vai além da mera construção de slides (que, aliás, devem ser bem elaborados, primando-se por menos texto e mais imagens, por exemplo), da simples indicação de leitura e da perigosa cópia de exercícios. Atuamos em um contexto no qual o trabalho dos docentes e o papel dos discentes estão reinventando-se.


    1. DOCENTE UNIVERSITÁRIO


    Segundo Gil (2006), os cursos de pós-graduação, no seu sentido estrito, têm como objetivo principal formar pesquisadores, o que contribui, com certeza, para que seus concluintes possam ministrar melhores aulas. Mas esses cursos, em sua maioria, não oferecem, aos seus estudantes, disciplinas voltadas para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas que são fundamentais para o professor tanto quanto os conhecimentos específicos referentes às disciplinas que os docentes pretendem lecionar. Portanto, “o professor universitário, como o de qualquer outro nível, necessita não apenas de sólidos conhecimentos na área em que pretende lecionar, mas também de habilidades pedagógicas suficientes para tornar o aprendizado mais eficaz” (GIL, 2006, p. 1).


    Nesse sentido, profissionais portadores de competências pedagógicas apresentam-se, em sala de aula, como docentes que, mediante habilidosa combinação de suas características pessoais com as exigências do ambiente e da expectativa dos estudantes, são capazes de tornar o aprendizado mais acessível e efetivo. Para que isso aconteça, é fundamental que o docente maneje conhecimentos e adquira habilidades relacionadas à didática, ou seja, que ele saiba


    ✓ definir objetivos de ensino;


    ✓ selecionar conteúdos;


    ✓ escolher as estratégias de ensino mais adequadas e


    ✓ promover uma avaliação comprometida com a aprendizagem.


    Assim, ao assumir uma disciplina, é fundamental que o docente se questione:


    ✓ quais objetivos desejo alcançar com meus alunos, isto é, aonde quero chegar?


    ✓ como posso contribuir, com essa disciplina, para a formação ética e profissional dos discentes?


    ✓ considerando a carga horária disponível, quais os conteúdos são indispensáveis para a atuação ética e profissional do discente, quando formado?


    ✓ que estratégias utilizarei para que a aprendizagem realmente ocorra? Aulas expositivas, como serão? Seminários, como ocorrerão?


    ✓ quais exercícios efetivamente poderão produzir aprendizagens significativas?


    ✓ as avaliações prezam pela memorização inócua ou pela aplicabilidade? Que critérios avaliativos estabelecerei junto aos alunos?


    Apesar de ser evidente que a atuação em sala de aula pressupõe estratégias diversificadas dos docentes, no ensino superior, é onde se verifica menor diversidade em relação a essas estratégias. As aulas expositivas são as mais frequentes e o professor, de modo geral, aprende a ensinar por ensaio e erro. Nesse contexto, o docente constitui-se na principal fonte sistemática de informações e uma das habilidades que ele mais procura desenvolver nos alunos é a memorização. Desse modo, a prática mais corrente de avaliação da aprendizagem consiste em aplicar provas e aferir notas. Essas práticas já não mais coadunam com o perfil dos estudantes da educação superior e tampouco atendem aos objetivos da formação universitária. O desafio, atualmente, é que nós, docentes, consigamos mudar o foco do ensino para a aprendizagem. Segundo Gil (2006, p. 7),


    [...] à medida que a ênfase é colocada na aprendizagem, o papel predominante do professor deixa de ser o de ensinar e passa a ser o de ajudar o aluno a aprender. Neste contexto, educar deixa de ser a arte de introduzir ideias na cabeça das pessoas, mas de fazer brotar ideias. As preocupações básicas desses professores, por sua vez, são expressas em indagações como: “quais as expectativas dos alunos? Em que medida determinado aprendizado poderá ser significativo para eles? Quais as estratégias mais adequadas para facilitar seu aprendizado?


    Portanto, é preciso tomar consciência de que a atenção principal na ação educativa deve transferir-se do ensino para a aprendizagem. Assim, o professor, mais do que um transmissor de conhecimento, é um facilitador da aprendizagem. Por isso, entender melhor os princípios básicos da aprendizagem na educação superior, pode contribuir significativamente para que o docente, nesse nível de ensino, elabore e desenvolva melhores estratégias em seu fazer didático.


    2. APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR


    2.1 Aprendizagem


    O termo aprendizagem deriva do latim apprehendere, que significa adquirir o conhecimento de uma arte ou de um ofício, por meio do estudo ou da experiência. Assim, a aprendizagem surge como um processo cognitivo, por meio do qual vamos construindo conhecimentos, conceitos e competências, que resultam numa alteração de comportamento, no sentido de responder adequadamente às novas situações que enfrentamos, aos desafios com que nos deparamos e aos quais temos de dar resposta.


    Embora existam diversos conceitos para aprendizagem e muitas discussões sobre o assunto, de forma geral, há o consenso de que a aprendizagem é um processo:


    ✓ intencional (depende da vontade do indivíduo para aprender);


    ✓ pessoal (depende das características daquele que aprende, tais como experiências, conhecimentos prévios, expectativas, crenças, valores, personalidade etc.);


    ✓ dinâmico (depende da interação);


    ✓ contínuo (ao longo da vida, estamos sempre aprendendo);


    ✓ gradativo (quanto mais eu aprendo, mais eu me torno capaz de aprender) e


    ✓ cumulativo (saberes prévios facilitam e estimulam a aquisição de novos saberes).


    Para compreender melhor o fenômeno da aprendizagem é importante que se tenha em mente que esse processo do aprender insere-se em diferentes domínios, a saber:


    ✓ o domínio cognitivo (saber-saber): aprendizagens relacionadas com o pensamento lógico (compreensão de teorias, conceitos, regras, códigos);


    ✓ o domínio psicomotor (saber-fazer): aprendizagens relacionadas com os movimentos do corpo.


    ✓ o domínio socioafetivo (saber-ser/saber-estar): aprendizagens relacionadas aos sentimentos, às atitudes e aos comportamentos (capacidade de adaptação às mudanças, de estabelecer novas relações pessoais, de enfrentar desafios).


    Estar cientes das características do processo de aprendizagem e de seus domínios auxilia-nos na preparação de nossas aulas, na escolha das atividades e na elaboração das avaliações. Nesse sentido, igualmente útil, é saber que existem, também, diversos tipos de aprendizes, que são os


    ✓ aprendizes visuais, que confiam em imagens. Eles amam gráficos, diagramas e ilustrações. “Mostre-me” é seu mote. Muitas vezes, sentam-se na frente da sala de aula para evitar obstruções visuais e olhar o professor. Querem saber com o quê o objeto se parece. O professor pode comunicar-se melhor com eles, escrevendo no quadro.


    ✓ aprendizes auditivos, que escutam cuidadosamente todos os sons associados com a aprendizagem. “Diga-me” é seu mote. Participam ativamente em discussões. Gostam de responder perguntas.


    ✓ aprendizes sinestésicos, que têm de fazer fisicamente algo para aprender. Seu mote é “deixe-me fazer”. Participam de dinâmicas e simulações. Gostam de ser chamados para voluntários, praticando o que estão aprendendo.


    Desse modo, considerando os tipos de aprendizes e compreendendo como os processos de aprendizagem ocorrem, é necessário questionar: como deixar de ser um bom professor, porque sabemos o conteúdo, e passar a ser um bom professor, porque sabemos facilitar a aprendizagem?


    Um primeiro passo pode ser começarmos a entender que, na educação superior, lidamos com alunos que transitam da adolescência para a vida adulta e, portanto, precisamos compreender os mecanismos da aprendizagem desses discentes. Nesse sentido, podemos contar com as contribuições da Andragogia (ensino de adultos).


    2.2 Aprendizagem de adultos


    De acordo com Inácio (2007), no processo de aprendizagem, o adulto


    ✓ tem muita preocupação com o insucesso/fracasso;


    ✓ centra o interesse pela aprendizagem na ascensão na carreira, no bem-estar e no aumento da autoestima;


    ✓ deseja os benefícios e os êxitos intensamente e com ansiedade e


    ✓ revela bastante insegurança e susceptibilidade perante as críticas.


    Em 1970, em sua obra “The modern practice of adult education”, o pesquisador Malcolm Knowles afirmou que, à medida que os indivíduos amadurecem,


    ✓ passam


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.3 O papel da motivação na aprendizagem


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.4 Os tipos de aprendizagem
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